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RESUMO 

Nas ultimas décadas estudos sobre a mixobiota em ambientes áridos e semiáridos no mundo 

têm revelado a ocorrência de novos táxons para a Ciência, além de evidenciarem uma 

mixobiota rica e diversificada. No Brasil, uma extensa região semiárida esta inserida no 

Nordeste, que tem a Caatinga como bioma principal. Estudos sobre a mixobiota em áreas de 

caatinga ainda são escassos e os poucos trabalhos existentes contemplam pequenas áreas dos 

estados da Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco e Piauí.  Com o objetivo de ampliar o 

conhecimento sobre a mixobiota na região semiárida brasileira, foram realizadas três 

excursões com coletas em áreas de caatinga e floresta úmida submontana (Brejo de Altitude) 

nas estações chuvosa (janeiro e março) e início da estiagem (junho) de 2011, nos municípios 

de Mirandiba (Microrregião de Salgueiro), Serra Talhada e Triunfo (Microrregião do Pajeú), 

todos localizados na Mesorregião do Sertão pernambucano. Durante as coletas foram 

examinados substratos potencialmente favoráveis à ocorrência de mixomicetos (troncos em 

decomposição, folhedo, plantas suculentas e excrementos de herbívoros) ao longo de 

transectos de 100 m, com pontos de coleta estabelecidos a cada 10 m. Exsicatas 

representativas do material examinado encontram-se depositadas no Herbário UFP, da 

Universidade Federal de Pernambuco. Foram obtidos 204 espécimes coletados diretamente no 

campo e identificadas 37 espécies, pertencentes aos seguintes táxons: Ceratiomyxales, 

Ceratiomyxaceae (Ceratiomyxa, 1sp.); Liceales, Cribrariaceae (Cribraria, 4spp.), 

Reticulariaceae (Dictydiaethalium, 1sp., Lycogala, 2spp., Reticularia, 1sp., Tubifera, 1sp.); 

Physarales, Didymiaceae (Didymium, 4 spp.), Physaraceae (Badhamia, 1sp., Craterium, 1sp., 

Fuligo, 1sp., Diachea, 1sp., Physarum, 9 spp.); Trichiales, Trichiaceae (Arcyria, 2spp., 

Hemitrichia, 2spp.) e Stemonitales, Stemonitaceae (Comatricha, 1sp.,  Stemonitis, 3spp., 

Stemonitopsis, 2 spp.). A mixobiota presente na área do Brejo de Altitude foi mais abundante 

que nas duas áreas de Caatinga, destacando-se as famílias Trichiaceae e Physaraceae, pela 

abundância e diversidade, respectivamente. O grupo ecológico lignícola foi predominante nos 

ambientes estudados. Fuligo megaspora Sturgis constitui primeira referência para a região 

Nordeste e Didymium perforatum Yamash para o Brasil. 

 

Palavras-chave: Semiárido, florestas úmidas, mixobiota 

 

 



 

 

 

ABSTRACT 

In recent decades of studies about myxobiota developed in arid and semiarid environments in 

the world has revealed the new taxons occurrence to science, add to that a rich and diverse 

mixobiota. In Brazil, an extensive semiarid region is inserted in the Northeast, which has the 

Caatinga as an essential biome. Myxobiota studies in the Caatinga are scarce and a few 

existing studies include Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco and Piauí small states areas. With 

the objective of increasing knowledge about the myxobiota in Brazilian semi-arid region, 

there were carry out three trips with collect in savanna and lowland rain forest (Swamp 

Altitude) areas in the rainy (January-March) and early dry season (June) of 2011, in the 

municipalities of Mirandiba (Microregion of Salgueiro), Serra Talhada and Triunfo 

(Microregion of Pajeu), all located in the Pernambuco mesorregion hinterland. At the time 

were examined substrates that are potentially favorable to the occurrence of Myxomycetes 

(decaying logs, leaf litter, succulent plants and herbivore dung) along transects of 100 m, with 

collection points established every 10 m. Herbarium specimens representing the material 

examined were deposit in the UFP Herbarium from the Federal of Pernambuco University. 

Were obtained 204 specimens directly in the field and identified 37 species belonging to the 

following taxa: Ceratiomyxales, Ceratiomyxaceae (Ceratiomyxa, 1sp.); Liceales, 

Cribrariaceae (Cribraria, 4spp.) Reticulariaceae (Dictydiaethalium, 1sp., Lycogala, 2spp., 

Reticularia, 1sp., Tubifera, 1sp.); Physarales, Didymiaceae (Didymium, 4spp.) Physaraceae 

(Badhamia, 1sp., Craterium, 1sp., Fuligo, 1sp., Diachea, 1sp., Physarum, 9 spp. ); Trichiales, 

Trichiaceae (Arcyria, 2spp., Hemitrichia, 2spp.) and Stemonitales, Stemonitaceae 

(Comatricha, 1SP., Stemonitis, 3spp., Stemonitopsis 2 spp.). The myxobiota present in this 

Swamp Altitude area was more abundant than in the two Caatinga areas, the family 

Trichiaceae and Physaraceae distinguish one selve for the most abundance and diversity, 

respectively. The ecological group lignícola was that prevailed among the species. Fuligo 

megaspora Sturgis is the first reference to the Northeast and Didymium perforatum Yamash 

to Brazil.  

 

Key-words: Semiarid, rainforest, mixobiota 
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1. INTRODUÇÃO 

Myxomycetes são organismos eucariontes que se distinguem dos demais por 

apresentarem características bem definidas e marcantes no seu ciclo de vida, tais como: uma 

fase assimilativa móvel, onde se apresentam como um plasmódio sapróbio de vida livre, e 

uma fase reprodutiva fixa, na forma de esporocarpo, na qual se baseia a taxonomia do grupo. 

Destacam-se, ainda, pela capacidade de entrar em dormência em diferentes partes do ciclo de 

vida, formando microcistos e esporos haploides e macrocistos (esclerócios) na fase diploide 

plasmodial (KILGORE et al., 2009). São fagotróficos e sua nutrição se dá principalmente por 

ingestão de bactérias, leveduras e esporos de fungos (MARTIN; ALEXOPOULOS, 1969; 

ALEXOPOULOS et al., 1996). 

Com aproximadamente 1000 táxons descritos, cerca de um terço do grupo é 

considerado cosmopolita, ocorrendo em quase todos os ecossistemas terrestres, sendo mais 

abundantes em florestas temperadas e tropicais (ING, 1994; ROJAS; STEPHENSON, 2008; 

KOSHELEVA et al., 2008).  

Esses organismos são comuns na natureza, podendo ser encontrados em locais úmidos 

onde há presença de matéria orgânica em decomposição. Esporulam em vários tipos de 

substratos: madeira em decomposição (lignícolas), sobre folhas (folícolas), excrementos de 

herbívoros (fimícolas), casca de árvores vivas (corticícolas), inflorescências ainda presas à 

planta-mãe (florícolas), musgos (muscícolas), fungos (micetícolas), liquens (liquenícolas), 

camada orgânica mais superficial do solo (humícolas), na neve fundente (nivícolas), plantas 

suculentas (suculentícolas) e herbáceas perenes (herbícolas) (HERTEL, 1962; LADO; 

TEYSSIERE, 1998; KILGORE et al., 2009).  

Nas áreas áridas e semiáridas, onde há forte restrição hídrica, microhabitats especiais, 

como os oferecidos por plantas suculentas em decomposição e fezes de herbívoros, têm se 

mostrado ótimos para o desenvolvimento de Myxomycetes, uma vez que conseguem reter 

umidade por tempo suficiente para os organismos completarem seu ciclo de vida (ING, 1994). 

Apesar das condições climáticas adversas e da pouca disponibilidade de microhabitats 

favoráveis nesses ambientes, pesquisas realizadas em diferentes continentes tem revelado a 

ocorrência de novos táxons para a ciência e uma mixobiota rica e diversificada 

(BLACKWELL; GILBERTSON, 1980; NOVOZHILOV; GOLUBEVA, 1986; ING, 1994; 

LADO et al., 1999; MOSQUERA et al., 2000; ESTRADA-TORRES et al., 2001; GÓES 

11 



 

 

 

NETO; CAVALCANTI, 2002; CAVALCANTI et al., 2006; NOVOZHILOV et al., 2006, 

2010).  

No Brasil, áreas correspondentes ao bioma Caatinga ocorrem em todos estados do 

nordeste e numa pequena parte do estado de Minas Gerais, sujeitas a climas do tipo BShw – 

semiárido, com curta estação chuvosa no verão e precipitações concentradas nos meses de 

dezembro e janeiro, BShw’ – semiárido, com curta estação chuvosa no verão-outono e 

precipitações nos meses de março e abril e  BShs’ – semiárido, com curta estação chuvosa no 

outono-inverno e precipitações concentradas nos meses de maio e junho, segundo a 

classificação de Koppen (EMBRAPA, 1998).  

Apesar de grande parte do patrimônio biológico da Caatinga não ser encontrado em 

nenhum outro lugar do planeta, esta enorme área do território brasileiro ainda permanece 

como uma das menos conhecidas cientificamente da América do Sul (TABARELLI; SILVA, 

2002). 

Na última década, o conhecimento sobre a microbiota brasileira foi ampliado por 

pesquisas desenvolvidas em áreas de Mata Atlântica do Nordeste e do Sul do país 

(BEZERRA et al., 2008; LOGUERCIO-LEITE et al., 2005, 2008; BEZERRA; 

CAVALCANTI, 2009), porém informações sobre os fungos e mixomicetos que ocorrem no 

bioma Caatinga continuam escassas e os poucos estudos existentes sobre a mixobiota 

concentram-se, quase todos, nas ilhas de vegetação úmida dos Brejos de Altitude (MAIA; 

GIBERTONI, 2002; CAVALCANTI et al., 2006; COSTA et al., 2009). 

A presente pesquisa objetivou ampliar o conhecimento sobre a mixobiota ocorrente na 

região semiárida brasileira, efetuando um inventário das espécies que ocorrem em áreas de 

Caatinga hiperxerófila arbóreo – arbustiva e em um Brejo de altitude (Floresta Estacional 

Semidecidual Montana) situadas nos municípios de Mirandiba, Serra Talhada e Triunfo, no 

sertão de Pernambuco.   
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2. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

2.1 O Bioma Caatinga 

 Dados do Ministério do Meio Ambiente apontam que o semiárido brasileiro é 

considerado a região mais populosa do mundo em relação a outras áreas de mesmo clima, 

abrigando uma população de 20 milhões de habitantes (TABARELLI; SILVA, 2002).  

Essa região, típica do Nordeste, apresenta a Caatinga como principal bioma, ocupando 

uma área de 844.453 km² (ou aproximadamente 11% do território nacional), se estendendo 

completamente pelo estado do Ceará (100%) e mais da metade da Bahia (54%), da Paraíba 

(92%), de Pernambuco (83%), do Piauí (63%) e do Rio Grande do Norte (95%), quase metade 

de Alagoas (48%) e Sergipe (49%), além de pequenas porções de Minas Gerais (2%) e do 

Maranhão (1%). Limita-se a leste e a oeste pelas florestas dos biomas Mata Atlântica e 

Amazônia, respectivamente, e ao sul pelo Cerrado (IBGE, 2004). Figura 1. 

                         

Figura 1. Área de ocorrência da Caatinga  

Fonte: http://www.mma.gov.br/estruturas/203/_arquivos/mapas_bsicos_caatinga.pdf 

  

O clima predominante na região, segundo a classificação de Koppen, pode ser de três 

tipos: BShw – semiárido, com curta estação chuvosa no verão e precipitações concentradas 

nos meses de dezembro e janeiro; BShw’ – semiárido, com curta estação chuvosa no verão-

outono e precipitações nos meses de março e abril ; BShs’ – semiárido, com curta estação 

chuvosa no outono-inverno e precipitações concentradas nos meses de maio e junho 

(EMBRAPA, 1998). As temperaturas médias variam entre 23-27°C e a média da umidade 
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relativa fica em torno de 50%, com elevado potencial de evapotranspiração 

(RADAMBRASIL, 1983). 

A precipitação média anual na maior parte da região semiárida do Nordeste é baixa, 

correspondendo a 500 - 700 mm (SAMPAIO, 1995). As chuvas são concentradas (50-70%) 

em três meses consecutivos, apesar da alta variação anual e dos longos períodos de seca 

freqüentes, podendo chegar a oito ou nove meses por ano (NIMER, 1972). Este clima 

irregular influencia a dinâmica dos rios, que secam em determinadas épocas, restringindo a 

disponibilidade de água para plantas, animais e a população do ambiente. O clima é então um 

dos principais fatores que definem a paisagem e os hábitos dos moradores deste bioma. 

O nome Caatinga é de origem Tupi-Guarani e significa “floresta branca”, evocando o 

aspecto da vegetação no período de estiagem, uma vez que as folhas caem e apenas os troncos 

brancos e brilhosos das árvores e arbustos permanecem na paisagem seca (ALBUQUERQUE; 

BANDEIRA, 1995).  

Sua paisagem é composta por vegetação predominantemente arbustiva, ramificada e 

espinhosa, onde se destacam as Fabaceae, Euphorbiaceae e Apocynaceae, ocorrendo também 

muitos indivíduos das famílias Bromeliaceae e Cactaceae (LEAL et al., 2005). Dentre as 

formações vegetacionais estão presentes a Vegetação Caducifólia Espinhosa (ou savana 

estépica), a Floresta Ombrófila e as Florestas Estacionais nos Brejos de Altitude 

(ALCOFORADO-FILHO et al., 2003).  

Brejos de Altitude são ilhas de floresta úmida dentro do domínio da Caatinga. Essas 

ilhas são formadas por fragmentos de Floresta Estacional Semidecidual Montana e 

apresentam condições climáticas bem privilegiadas quando comparadas com as áreas de 

Caatinga no seu entorno. Tais condições são alcançadas devido à presença de planaltos e 

chapadas localizados entre 500 – 1100 m de altitude, que atuam como barreiras geográficas 

propiciando a ocorrência das chuvas orográficas e a garantia de níveis de precipitação 

superiores a 1.200 mm/ano. Ao todo existem 47 brejos na região nordeste, distribuídos pelos 

estados do Ceará (11), Rio Grande do Norte (5), Paraíba (8) e Pernambuco (23). Segundo 

Andrade-Lima (1982) a origem dos brejos está relacionada às variações climáticas ocorridas 

durante o Pleistoceno (últimos dois milhões - 10.000 anos), as quais permitiram um avanço da 

floresta Atlântica no domínio da Caatinga e que ao retornar a sua distribuição original, após 

períodos interglaciais, permaneceram como ilhas de floresta úmida em locais de microclima 

propício (TABARELLI; SANTOS, 2004). 
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2.2 Conhecimento sobre a mixobiota no bioma Caatinga 

 

2.2.1 Bahia  

O primeiro registro publicado sobre Myxomycetes que ocorrem no bioma Caatinga foi 

fornecido por Gottsberger (1968) a partir de coletas realizadas na ecorregião da Chapada 

Diamantina, Bahia. O pesquisador registrou 12 espécies de Myxomycetes, distribuídas nos 

gêneros Ceratiomyxa (1sp.), Didymium (3spp.), Hemitrichia (1sp.), Lycogala (1sp.), 

Perichaena (1sp.) e Physarum (5spp.) e a descrição de uma nova espécie para a ciência, 

Didymium bahiense Gottsb. 

Por meio de uma investigação histórica e levantamento de campo Góes Neto & 

Cavalcanti (2002) realizaram uma análise crítica a respeito da diversidade de Myxomycetes 

coletados em diversos biomas no estado da Bahia entre os anos de 1913 e 2000. Os autores 

registraram um total de 63 táxons representados por cinco das seis ordens conhecidas para o 

grupo, a maioria sem indicação do bioma onde ocorrem.  

Gusmão et al. (2005) fizeram um levantamento dos fungos e mixomicetos presentes 

em diversos tipos vegetacionais na Chapada Diamantina (caatinga arbustiva, floresta 

estacional semidecídual, cerrado, campo rupestre e caatinga arbórea densa). O estudo 

registrou 27 espécies de mixomicetos, dos quais 12 constituíram novas referências para o 

estado da Bahia: Badhamia affinis Rostaf., Badhamia panicea (Fr.) Rostaf., Clastoderma 

debaryanum A. Blytt, Collaria elegans (Racib.) Dhillon & Nann.-Bremek. ex Ing, Cribraria 

minutissima Schwein. , Cribraria tenella Schrad. , Cribraria violacea Rex, Echinostelium 

minutum de Bary, Enerthenema papillatum (Pers.) Rostaf. , Hemitrichia minor G. Lister, 

Licea operculata (Wingate) G.W. Martin e Perichaena vermicularis (Schwein.) Rostaf. 

Cavalcanti et al. (2006) realizaram um levantamento das espécies de mixomicetos 

reconhecidas para o semiárido brasileiro, nos estados da Bahia, Ceará, Paraíba, Pernambuco e 

Piauí a partir de material disponível em Herbários e na literatura especializada (incluindo 

monografias e resumos apresentados em reuniões cientificas).  O inventário apresentou uma 

lista de 95 espécies, cerca de 44 % do que é conhecido no país. Para o estado da Bahia foram 

referidas espécies de Ceratiomyxales [Ceratiomyxa fruticulosa (O.F. Müll.) T. Macbr.]; 

Echinosteliales (Echinostelium minutum de Bary; Clastoderma debaryanum A. Blytt); 

Liceales [Cribraria minutissima Schwein.; C. violacea Rex ; Licea operculata (Wingate) 

G.W. Martin]; Physarales [Didymium bahiense Gottsb., D. difforme (Pers.) Gray, D. minus 
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(Lister) Morgan, Badhamia affinis Rostaf., B. panicea (Fr.) Rostaf., Physarum album (Bull.) 

Chevall., P. bogoriense Racib., P. cinereum (Batsch) Pers., P. flavicomum Berk., P. 

javanicum Racib., P. polycephalum Schwein., P. pusillum (Berk. & M.A. Curtis) G. Lister]; 

Stemonitales [Comatricha elegans (Racib.) G. Lister, C. pulchella (C. Bab. Rostaf.), 

Enerthenema papillatum (Pers.) Rostaf, Stemonitis fusca Roth]. Trichiales [Arcyria cinerea 

(Bull.) Pers., A. denudata (L.) Wettst., A. insignis Kalchbr. & Cooke, A. pomiformis (Leers) 

Rostaf., Hemitrichia calyculata (Speg.) Farr, H.minor G. Lister, H. serpula (Scop.) Rostaf., 

Perichaena chryysosperma (Curr.) Lister, P. depressa Lib., P. vermicularis (Schwein.) 

Rostaf. ] 

  

2.2.2 Ceará 

No levantamento realizado por Cavalcanti et al. (2006) sobre as espécies de 

mixomicetos registradas no semiárido brasileiro, foram referidas para o estado do Ceará 

espécies pertencentes às ordens Ceratiomyxales [Ceratiomyxa fruticulosa (O.F. Müll.) T. 

Macbr.); Liceales [Cribraria tenella Schrad., C. cancellata (Batsch) Nann.-Bremek., 

Dictydiaethalium plumbeum (Schum.) Rostaf. ex Lister ]; Trichiales [Arcyria cinerea (Bull.) 

Pers., A. insignis Kalchbr. & Cooke, A. magna var. rosea Rex, Hemitrichia calyculata (Speg.) 

Farr, H. serpula (Scop.) Rostaf., Perichaena depressa Lib. ] e Physarales [Didymium difforme 

(Pers.) Gray, D. iridis Fr., Badhamia affinis Rostaf., B. macrocarpa (Ces.) Rostaf., Fuligo 

septica (L.) F. H. Wigg., Physarum album (Bull.) Chevall., P. compressum Alb. & Schwein., 

P. stellatum (Massee) G. W. Martin ]; Stemonitaceae [Stemonaria irregularis (Rex) Nann.-

Bremek., R. Sharma & Y. Yamam., S. longa (Peck) Nann.-Bremek., R. Sharma & Y. 

Yamam., Stemonitopsis typhina (F.H. Wigg.) Nann.-Bremek., Stemonitis axifera (Bull.) T. 

Macbr., S. flavogenita E. Jahn, S. herbatica Perk., S. pallida Wingate).   

A fim de ampliar o conhecimento sobre a mixobiota do Ceará, Alves et al. (2010) 

realizaram coletas de campo entre 2002-2007 nas mesorregiões Norte e Noroeste do estado. O 

estudo registrou a presença de 18 espécies na Caatinga, ampliando assim o conhecimento 

sobre a mixobiota cearense. Espécies cosmopolitas foram registradas pela primeira vez para o 

estado, como Arcyria denudata (L.) Wettst., Craterium leucocephalum (Pers. ex J.F. Gmel.) 

Ditmar, Badhamia panicea (Fr.) Rostaf., B. melanospora Speg., Didymium intermedium J. 

Schröt., Metatrichia vesparia (Batsch) Nann.-Bremek. ex G.W. Martin & Alexop., Physarum 

rigidum (G. Lister) G. Lister e P. tenerum Rex.   
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2.2.3 Paraíba 

No levantamento efetuado por Cavalcanti et al. (2006) apenas duas espécies foram 

citadas para o semiárido paraibano: Clastoderma debaryanum A. Blytt e Cribraria violacea 

Rex, coletados no município de Areia. 

 

2.2.4 Pernambuco 

Ao analisar órgãos vivos e mortos de plantas suculentas das famílias Cactaceae, 

Agavaceae, Bromeliaceae e Euphorbiaceae, em 12 municípios do Agreste e Sertão de 

Pernambuco, Souza (2003) ampliou o conhecimento sobre a mixobiota do semiárido 

brasileiro ao registrar a presença de 20 espécies de mixomicetos, das quais 17 foram referidas 

pela primeira vez para esse tipo de micro-habitat. Physarum straminipes Lister constituiu 

primeiro registro para o Nordeste e Trichia agaves (G. Moreno, Lizárraga & Illana) 

Mosquera, Lado, Estrada & Beltrán-Tej., para o Brasil. 

O inventário das espécies de mixomicetos registradas no semiárido brasileiro realizado 

por Cavalcanti et al. (2006), apresentou para o estado de Pernambuco espécies de Liceales 

[Cribraria aurantiaca Schrad., C. cancellata (Batsch) Nann.-Bremek., C. languescens Rex, 

C. microcarpa (Schrad.) Pers., C. minutissima Schwein., C. violacea Rex,  Tubifera 

microsperma (Berk. & M.A. Curtis) G.W. Martin], Echinosteliales (Echinostelium minutum 

de Bary), Stemonitales (Stemonitis flavogenita E. Jahn), Trichiales [Arcyria cinerea (Bull.) 

Pers., A. denudata (L.) Wettst., Hemitrichia calyculata (Speg.) Farr, H. serpula (Scop.) 

Rostaf., Perichaena corticalis (Batsch.) Rostaf., P. depressa Lib., Trichia agaves (G. Moreno, 

Lizárraga & Illana) Mosquera, Lado, Estrada & Beltrán-Tej. ], Physarales [Badhamia 

melanospora Speg., Fuligo septica (L.) F.H. Wigg., F. cinerea (Schwein.) Morgan, 

Physarella oblonga (Berk. & M.A. Curtis) Morgan, P. cinereum (Batsch) Pers., P. 

compressum Alb. & Schwein., P. didermoides (Pers.) Rostaf., P. gyrosum Rostaf., P. melleum 

(Berk. & Broome) Massee, P. nucleatum Rex, P. pusillum  (Berk. & M.A. Curtis) G. Lister, 

P. viride (Bull.) Pers. ] e Stemonitales (Stemonitis flavogenita E. Jahn, S. fusca Roth, S. 

herbatica Peck, S. smithii T. Macbr., S. splendens Rostaf.).  

Jardim (2008) investigou a ocorrência de Myxomycetes em áreas de Caatinga numa 

zona de transição entre o Agreste e Sertão pernambucano, localizado no Parque Nacional 

Vale do Catimbau, Buíque. A autora registrou a ocorrência de 48 espécies tendo Diderma cf. 
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saundersii (Massee) Lado, Trichia varia (Pers.) Pers. e Willkommlangea reticulata (Alb & 

Schwein.) Kuntze. como novas referências para o Brasil. 

Cavalcanti et al. (2009) avaliaram a distribuição das espécies do gênero Diachea (D. 

bulbillosa, D. leucopodia, e D. silvaepluvialis) no nordeste do Brasil a partir de visitas a 

herbários (UFP, URM, UFBA, HUEFS, IPA e JPB); análise de coleções feitas entre 1995 e 

2008 nos estados de Alagoas, Paraíba, Pernambuco, Rio Grande do Norte e Sergipe e de uma 

pesquisa bibliográfica abrangente. As autoras concluiram que 25% das espécies conhecidas de 

Diachea são representadas no Nordeste brasileiro, ocorrendo em savana estépica, floresta 

ombrófila, floresta semi-estacional decídua, floresta de planície, mata ciliar e nas florestas 

submontana, conhecidas regionalmente como brejos de altitude. Espécimes de Diachea 

leucopodia foram coletados em áreas de Caatinga no município de Mirandiba. 

Em estudo desenvolvido no município de Parnamirim, no Sertão Central, Agra (2009) 

analisou a ocorrência dos Myxomycetes em três tipos de microambiente oferecidos pelos 

cladódios decompostos de 30 indivíduos de Pilosocereus gounellei (F.A.C. Weber) Byles & 

G.D. Rowley: áreas necrosadas do corpo da planta viva; cladódios em estado de 

decomposição inicial; cladódios em estado de decomposição mais avançado. Após quantificar 

e identificar os espécimes presentes em cada situação microambiental o autor concluiu que 

todos os morfotipos encontrados pertenciam ao gênero Physarum (Physaraceae) e que o 

substrato e os diferentes tipos de microambiente eram igualmente favoráveis para o 

desenvolvimento de mixomicetos, pois não houve diferença significativa entre a ocorrência e 

abundância das frutificações. 

Xavier-Lima (2010) estudou os aspectos ecológicos dos mixomicetos ocorrentes na 

Caatinga em distintos microhabitats, nos estados de Alagoas, Paraíba, Pernambuco e Sergipe 

a partir de coletas de esporocarpos no campo e do cultivo em câmaras-úmidas de amostras de 

cactáceas. O referido autor obteve 249 espécimes correspondentes a 15 espécies, das quais 

84,3% pertencem à ordem Physarales; Badhamia melanospora Speg., Didymium dubium 

Rostaf., Physarum compressum Alb. & Schwein. e P. pusillum (Berk. & M.A. Curtis) G. 

Lister foram as espécies mais abundantes, totalizando 81% de todas as amostras registradas; 

as espécies ocorrentes em câmaras-úmidas foram mais adaptadas a condições alcalinas; 

espécies como Arcyria cinerea Bull.) Pers., Licea succulenticola Mosquera, Lado, Estrada & 

Beltrán-Tej., L. tenera E. Jahn, Perichaena depressa Lib., Physarum compressum Alb. & 

Schwein. e P. pusillum (Berk. & M.A. Curtis) G. Lister tiveram preferência para ocorrer no 
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facheiro, Didymium anellus Morgan, D. dubium Rostaf., Perichaena corticalis (Batsch) 

Rostaf. e Physarum cinereum (Batsch) Pers. na palma; Badhamia melanospora Speg. pelo 

mandacaru e Cribraria violacea Rex pelo xique-xique. Ainda foi possível observar que: 

alguns mixomicetos foram comuns a todos os substratos, enquanto outros apresentaram 

preferências; no período de estiagem as espécies da ordem Physarales predominaram e no 

período chuvoso a mixobiota assemelhou-se à encontrada em florestas tropicais úmidas. Em 

fragmento de caatinga arbórea situado no município de Caruaru, as agaváceas constituíram o 

microhabitat mais produtivo e o solo desta área apresentou baixa incidência de unidades 

formadoras de plasmódio.  

Investigando a ocorrência de mixomicetos nas cactáceas Cereus jamacaru DC. 

(mandacaru), Melocactus bahiensis (Britton et Rose) Luetzelb. (coroa de frade), Opuntia 

ficus-indica Mill. (palma forrageira) e Pilosocereus gounellei F.A.C Weber ex K.Schum. 

(xique-xique) em ambientes semiáridos no agreste e sertão pernambucano, Ferreira e 

Cavalcanti (2011) obtiveram 16 espécies, a partir de coleta de esporocarpos em campo e 

material cultivado em câmara úmida. Todas as espécies eram novas referências para os 

municípios de Buíque, Serra Talhada e Mirandiba. Comatricha pulchella (C. Bab.) Rostaf., 

Didymium nigripes (Link) Fr. e Physarum bogoriense Racib. foram mencionadas pela 

primeira vez para a Caatinga no estado de Pernambuco e Didymium squamulosum (Alb. & 

Schwein.) Fr. e Physarum echinosporum Lister constituíram novas referências para este 

bioma.  

Ferreira (2011) realizou um estudo entre 2006 e 2009 em áreas de diferentes biomas 

do estado de Pernambuco, incluindo a Caatinga, onde coletas foram efetuadas em Serra 

Talhada - Estação Experimental do IPA; Mirandiba e Parque Nacional do Vale do Catimbau. 

Nos 1076 espécimes obtidos estão representadas 84 espécies, pertencentes às Ceratiomyxales 

(Ceratiomyxa, 2spp.), Liceales (Cribraria, 7 spp.; Lycogala 2 spp.; Tubifera 1 sp.), Trichiales 

(Arcyria, 8 spp., Hemitrichia, 3 spp., Metatrichia 2 spp.; Perichaena, 4 spp., Trichia, 3 sp.), 

Physarales (Badhamia, 1 sp.; Craterium, 3 spp.; Diachea¸ 2 spp.; Diderma 7 spp.; Didymium, 

8 spp.; Fuligo, 2 spp.; Physarella, 1 sp.; Physarum, 20 spp.) e Stemonitales ( Comatricha, 2 

spp.; Stemonitis, 5 spp.; Stemonaria 1 sp.). Destes Comatricha pulchella (C. Bab.) Rostaf., 

Diachea leucopodia (Bull.) Rostaf., Didymium squamulosum (Alb. & Schwein.) Fr. e 

Physarum echinosporum Lister foram citados como novas referências para a região semiárida 

do Brasil.  
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2.2.5 Piauí 

Dentre as 95 espécies referidas por Cavalcanti et al. (2006) como ocorrentes no 

semiárido brasileiro, foram citadas para o estado do Piauí espécies pertencentes às ordens 

Ceratiomyxales [Ceratiomyxa fruticulosa (O.F. Müll.) T. Macbr.], Echinosteliales 

(Clastoderma debaryanum A. Blytt), Liceales (Cribraria microcarpa (Schrad.) Pers., C. 

violacea Rex, Dictydium mirabile (Rostaf.) Meyl. ], Trichiales (Arcyria carnea Schumach., A. 

cinerea (Bull.) Pers., A. denudata (L.) Wettst., A. insignis Kalchbr. & Cooke, A.obvellata 

(Oeder.) Onsberg,, Metatrichia vesparia (Batsch) Nann-Bremek., Perichaena chrysosperma 

(Curr.) Lister, Trichia favoginea (Batsch) Pers. ], Physarales (Diachia bulbilosa (Berk. & 

Broome) Lister, D. leucopodia (Bull) Rostaf., Didymium bahiense var. microsporum Hochg., 

Gottsb. & Nann.-Bremek., D. clavus (Alb. & Schwein.) Rabenh., D. nigripes (Link) Fr., 

Craterium leucocephalum (Pers. ex J.F. Gmel.) Ditmar, C. paraguayense (Speg.) G. Lister, 

Physarella oblonga (Berk. & M. A. Curtis) Morga, Physarum album (Bull.) Chevall., P. 

flavicomum Berk., P. galbeum Wingate, P. melleum (Berk. & Broome) Massee, P. nucleatum 

Rex, P. stellatum (Massee) G.W. Martin, P. viride (Bull.) Pers. ], Stemonitales (Comatricha 

elegans (Racib.) G. Lister, C. laxa Rostaf., C. pulchella (C. Bab.) Rostaf., Stemonitopsis 

typhina (F.H. Wigg.) Nann.-Bremek., S. flavogenita E. Jahn, S. fusca Roth, S. nigrescens Rex, 

S. pallida Wingate, S. smithii T. Macbr. S. splendens Rostaf. ].      

Em estudo desenvolvido no Parque Nacional Serra da Capivara no Piauí, Parente 

(2009) observou a ocorrência de agaricomicetos e 24 novos registros de mixomicetos para 

Caatinga, entre esses Physarum rigidum (G. Lister) G. Lister. Registros anteriores desta 

espécie foram feitos para os estados de São Paulo, Pernambuco e Pará, em áreas de Mata 

Atlântica e Cerrado (PARENTE et al. 2009)       

  

 

2.3 Mixobiota dos Brejos de Altitude nordestinos 

 

2.3.1. Ceará 

As primeiras informações a respeito da mixobiota do estado do Ceará foram realizadas 

por Alves & Cavalcanti (1996), ao relatarem a presença de espécies encontradas em folhas 

mortas, espata e estipe de Acrocomia intumescens Drude (macaúba), Copernicea prunifera 

(MiII.) H. E. Moore (carnaúba), Mauritia flexuosa Mart. (buriti) e Orbygnia phalerata Mart. 

20 

http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=fruticulosa&por=genno&numr=451&tipo=Rtax&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=clastoderma&por=gensi&numr=106&tipo=Rtax&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=microcarpa&por=genno&numr=203&tipo=Rtax&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=dictydium&por=gensi&id=241&tipo=Tax&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=carnea&por=genno&id=2936&tipo=Novalido&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=bahiense&por=genno&id=2474&tipo=Tax&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=bahiense&por=genno&id=2474&tipo=Tax&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=clavus&por=genno&numr=360&tipo=Rtax&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=nigripes&por=genno&numr=398&tipo=Rtax&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=leucocephalum&por=genno&numr=169&tipo=Rtax&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=album&por=genno&numr=730&tipo=Rtax&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=galbeum&por=genno&numr=783&tipo=Rtax&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=melleum&por=genno&numr=801&tipo=Rtax&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=stellatum&por=genno&numr=850&tipo=Rtax&fichero=eumyceto&version=english
http://eumycetozoa.com/data/report.php?busca=elegans&por=genno&numr=129&tipo=Rtax&fichero=eumyceto&version=english


 

 

 

(babaçu) na Microrregião do Cariri, município do Crato. As pesquisadoras conseguiram 

identificar frutificações de Myxomycetes, representados pelas três subclasses, sobre órgãos 

mortos, em decomposição nas quatro espécies de palmeiras. As espécies encontradas 

pertencem aos seguintes gêneros: Ceratiomyxa (1 sp.), Cribraria (1 sp.), Arcyria (1 sp.), 

Hemitrichia (1 sp.), Badhamia (1 sp.), Fuligo (1 sp.), Physarum (3 spp.), Stemonitis (2 spp.) e 

Stemonitopsis (1 sp.). Ceratiomyxa fruticulosa (Müll.) Macbr., Physarum stellatum (Mass.) 

Mart., Stemonitis pallida Win. e Stemonitopsis typhina (F.H. Wigg.) Nann.-Bremek., foram 

referidas pela primeira vez para este tipo de substrato.  

Visando complementar as primeiras informações sobre a mixobiota do Ceará 

Cavalcanti & Putzke (1998) efetuaram um levantamento dos Myxomycetes lignícolas e 

foliícolas em diferentes famílias de angiospermas ocorrentes em áreas de floresta úmida no 

município do Crato, Chapada do Araripe. O estudo ampliou para 30 a quantidade de 

Myxomycetes referidos para o estado; observou-se a predominância de espécies lignícolas 

frutificando sobre troncos mortos de dicotiledôneas (45%), seguidas de restos de estipe e 

folhas mortas (33%) e folhedo (22%); uma família e 19 espécies constituíram novos registros 

para o estado e Arcyria magna var. rosea Rex foi citada como nova referência para o Brasil. 

 

2.3.2 Paraíba 

Costa (2005) realizou um estudo sobre a diversidade de Myxomycetes na Área de 

Proteção Permanente Mata do Pau Ferro, na Microrregião do Brejo Paraibano. A 

pesquisadora realizou coletas em três trilhas da área explorando cinco tipos de microhabitats 

entre junho e dezembro de 2005. Nessas trilhas foram obtidos 753 espécimes, correspondendo 

a 48 espécies. Ao analisar a riqueza, abundância, constância e fenologia do material a autora 

constatou que: as três trilhas são semelhantes e representativas da mixobiota estudada; as 

espécies mais constantes e abundantes foram Hemitrichia calyculata (Speg.) M.L. Farr, H. 

serpula (Scop.) Rostaf. ex Lister, Arcyria cinerea (Bull.) Pers. , A. denudata (L.) Wettst. e 

Ceratiomyxa fruticulosa (O.F. Müll.) T. Macbr.; mixomicetos esporularam durante o ano 

todo, porém algumas espécies têm estações bem definidas de esporulação; a mixobiota da 

área de estudo varia entre a estação chuvosa e a estiagem.  

Costa et al. (2009) efetuaram 11 novos registros de Myxomycetes para o Estado da 

Paraíba: Cribraria mirabilis (Rostaf.) Massee; Licea biforis Morgan; Dictydiaethalium 

plumbeum (Schumach.) Rostaf.; Lycogala exiguum Morgan; Macbrideola scintillans H.C. 
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Gilbert; Stemonaria longa (Peck) Nann.-Bremek., R. Sharma & Y. Yamam.; Stemonitis 

axifera (Bull.) T. Macbr.; S. smithii T. Macbr.; Metatrichia floriformis (Schwein.) Nann.-

Bremek.; Perichaena chrysosperma (Curr.) Lister; Trichia affinis de Bary; M. scintillans foi 

assinalada pela primeira vez para o Brasil e M. floriformis para a Região Nordeste. Dentro do 

mesmo projeto, Costa et al. (2011), em estudo realizado na mesma área, citam o gênero 

Fuligo e as espécies Diderma hemisphaericum (Bull.) Hornem., Didymium clavus (Alb. & 

Schwein.) Rabenh., D. nigripes (Link) Fr. (Didymiaceae), Fuligo septica (L.) F. H. Wigg., 

Physarum echinosporum Lister, P. pulcherrimum Berk. & Ravenel e P. viride (Bull.) Pers. 

(Physaraceae) como novas referências para o estado.  

 

2.3.3 Pernambuco 

Silva & Cavalcanti (1988) fizeram o primeiro relato sobre a presença de Myxomycetes 

em áreas de Brejo de altitude em Pernambuco. O estudo foi realizado nos municípios de 

Bezerros (Serra Negra 600-800 m), Brejo da Madre Deus (Bituri 800 m), Caruaru (Brejo dos 

Cavalos 800-900 m), Inajá (Serra Negra 800-1000 m) e Triunfo (Baixa Verde 1056 m). 

Durante a pesquisa foi verificada a presença destes organismos em troncos caídos, folhedo e 

córtex de árvores vivas. Foram identificadas 21 espécies pertencentes às subclasses 

Stemonitomycetidae e Myxogatromycetidae distribuídas em quatro ordens e cinco famílias. 

Todas as espécies foram referidas pela primeira vez para a Zona da Caatinga, subzonas do 

Agreste e do Sertão.   
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3. DESCRIÇÃO DAS ÁREAS DE ESTUDO 

 

3.1 Mirandiba 

Localizado a cerca de 500 Km da cidade do Recife, o município de Mirandiba 

(08º7’13’’S, 38º43’46’’W), está situado na Mesorregião do Sertão pernambucano, 

Microrregião Salgueiro. A cidade ocupa uma área de pouco mais de 800 Km
2
, com altitude 

entre 450-750m e clima do tipo Tropical Semi-Árido (Köeppen BSh). As chuvas na região 

são escassas e mal distribuídas. O período chuvoso é curto e ocorre entre os meses de 

novembro a abril, sendo mais intenso de março até seu final. Raramente chove nos demais 

meses, e os mais secos são agosto e setembro. A temperatura media anual é de 25,1°C e 

precipitação média 687 mm por ano. O tipo vegetacional predominante é a caatinga com 

vários tipos de fisionomia, sendo elas: arbustivas abertas, herbácea, arbustiva arbórea aberta, 

arbórea-arbustiva e arbórea-arbustiva aberta (ALVES et al. 2009). As coletas foram realizadas 

numa área de caatinga arbóreo-arbustiva. 

 

3.2 Serra Talhada 

Estação Experimental do Instituto de Pesquisas Agropecuárias – IPA da Empresa 

Pernambucana de Pesquisa Agropecuária. Localizada a cerca de 415 Km da cidade do Recife, 

no município de Serra Talhada (07º59´31S, 38º17’54”W), situada na Mesorregião do Sertão 

pernambucano, Microrregião do Pajeú. A cidade ocupa uma área de pouco mais de 2.950 km
2
, 

a uma altitude de 429 m. O clima é  tropical muito quente e semiárido, enquadrando-se no 

tipo BShw´h´ da classificação de Köeppen (LAMEPE/ITEP, 2009). As chuvas na região são 

escassas e mal distribuídas, tendo um curto período chuvoso entre os meses de novembro a 

abril, sendo mais intenso de março até seu final. A temperatura media anual é de 25,2°C e 

precipitação media 650 mm/ano. O tipo vegetacional predominante é a caatinga hiperxerófila 

arbórea-arbustiva (FERRAZ et al., 1998). 

 

3.3 Triunfo 

Localizado a cerca de 448 Km da cidade do Recife, o município de Triunfo 

(07º50'17"S, 38º06'06"W), está situado na Mesorregião do Sertão pernambucano, 

Microrregião do Pajeú. A cidade ocupa uma área de pouco mais de 191,52 km
2
, e encontra-se 

a uma altitude de 1100 m, considerado o pico mais alto do estado. O clima é mesotérmico, 
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com inverno seco e verão chuvoso (Cw’ de Köppen), com média de temperatura mínima de 

12 ºC e máxima de 30 ºC. Apresenta precipitação média anual de 1230 mm, com cinco meses 

secos, sendo fevereiro, março e abril os meses mais chuvosos (LAMEPE/ITEP, 2009). A 

vegetação apresenta uma fisionomia arbórea, com flora e vegetação um tanto distintas, 

predominando a floresta estacional subcaducifolia tropical plúvio-nebular - brejo de altitude 

(FERRAZ et al., 1998). 
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4. CONCLUSÕES  

 

Os Myxomycetes estão presentes em todos os ambientes estudados em diferentes 

substratos e épocas do ano, sendo mais abundantes e diversificados no Brejo de Altitude. 

 A mixobiota das áreas de caatinga estudada, apesar de escassa, é diversificada.  

No Brejo de Altitude Trichiales foi a ordem que apresentou maior abundância e as 

Physarales maior diversidade.  

Lignícola constitui o grupo ecológico dominante em ambiente de Brejo de Altitude e 

suculentícola predomina na Caatinga.  

Cribraria splendens, R. jurana, D. leucopodia, D. perforatum, D. squamulosum, P. 

bogoriense, P. cinereum, P. compressum, P. rigidum e P. tenerum são citados pela primeira 

vez para Brejos de Altitude. 

Ceratiomyxa fruticulosa, C. languescens, C. splendens, D. plumbeum, L. epidendrum, 

L. exiguum, R. jurana, T. microsperma, A. cinerea, A. denudata, D. leucopodia, D. clavus, D. 

nigripes, D. perforatum, D. squamulosum, P. álbum, P. bogoriense, P. cinereum, P. 

compressum, P. nucleatum, P. rigidum, P. stellatum, P. tenerum, C. pulchella, S. axifera, S. 

splendens e S. typhina são referidos pela primeira vez para o Brejo de Triunfo. 

Cribraria cancellata, C. languescens, F. megaspora, Stemonitis fusca e Stemonitopisis 

subcaespitosa estão sendo referidos pela primeira vez para áreas de Caatinga. 

Didymium perforatum está sendo referido pela primeira vez para o Brasil e Fuligo 

megaspora para a região Nordeste. 

Os resultados desta pesquisa encontram-se apresentados como apêndice A. 
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